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REFORMA A G R A R I A E CATOLICISMO 

Bernardino Leers O.F.M. 

No Brasil, a história da Igreja está int imamente ligada à história 
formadora da sociedade econômica, pol í t ica e cultural e essa, por sua 
vez, tem condicionado profundamente a formação do catolicismo no 
país. Neste quadro de simbiose dialética, não admira que na Reforma 
Agrária anunciada pelo governo em 10 de outubro de 1985, com pre­
tensão de ser brasileira e atender à realidade pol í t ica, econômica e social 
do país, se use também linguagem religiosa e ética de ideais cristãos, já 
muitas vezes divulgada por documentos da Igreja: paz na terra, concilia­
ção, democratização da propriedade, direitos e jus t iça ' . Doutro lado, 
o interesse da Igreja no assunto das reformas no campo vem de longa 
data. Especialmente nos dois úl t imos decênios em que o clero e religio­
sos assumiram mais os sofrimentos do povo rural e se colocaram nos 
muitos confl i tos com maior clareza ao lado das vít imas da violência e 
injustiça exploradora, as autoridades eclesiásticas mult ipl icaram seus 
pronunciamentos e tomaram posição, às vezes mais prudente, outras ve­
zes mais enérgica e corajosa, em defesa dos oprimidos. 

Para colocar em papel, eventualmente na forma de lei, uma Re­
forma Agrária razoável, muitas ciências têm de colaborar, por causa dos 
muitos ângulos que a problemática humana das várias regiões possui. 
Quando o Papa João X X I I I , pela primeira vez na história da doutr ina 
social da Igreja, forneceu um exemplo mais detalhado de reforma agrá­
ria, muitas facetas^ entraram em jogo: empresa agrícola, propriedade da 
terra, produtividade, técnicas agrícolas, formação profissional, previdên­
cia social, f inanciamento, sistema de seguros, comercialização, coopera­
tivas, sindicalização^. No centro, ele colocou o pr incíp io de que os pró­
prios agricultores hão de ser os protagonistas das reformas. Por si, essas 
generalidades sugerem uma ampla colaboração de vários ramos c ient í f i -

' José S A R N E Y , A r e f o r m a agrária e seus dez m a n d a m e n t o s , 1 0 / 1 0 / 8 5 . 

^ J O Ã O X X I I I , Mater et Magistra, n9 1 2 0 - 1 5 3 . Há indicações de que o c o n t e x t o 
que insp i rou a e laboração d o e x e m p l o f o i a p r ó p r i a I tá l ia . 

9 



COS e organizações de serviço, para planejar e executar uma reforma 
agrária para o bem do povo rural, adaptada ao mosaico de realidades hu­
manas, bastante heterogêneas, que a imensidão do Brasil apresenta^. 

O enfoque desta reflexão é mui to restrito. Com seus ritos, cape­
las, cruzeiros, santos, novenas, romarias e festas, o catolicismo é marca 
registrada nas zonas rurais do Brasil inteiro. Em boa parte, o povo do 
campo é subdesenvolvido, conforme os critérios comuns que se usam a 
este respeito. Pior ainda, muitas vezes é v í t ima de exploração e injusti­
ças. Em muitos lugares o interior consti tui áreas de conf l i tos sangrentos 
em que, como o povo diz, a corda rebenta sempre para o lado mais fra­
co. Mesmo onde há lei c iv i l , muitas vezes a lei do mais for te prevalece. 
Quase espontaneamente, esta situação provoca a questão de se o catoli­
cismo tem algo a fazer com ela. 

No âmbi to eclesial, o problema que se coloca projeta-se para dois 
lados. Qual fo i o condicionamento que o catolicismo histórico forneceu 
para a formação ou consolidação, na zona rural, da situação de pecado e 
injustiça institucionalizada de que fala Puebla, independentemente das 
intenções dos agentes, sua boa vontade ou "má consciência"? Doutro 
lado, vem a pergunta: quais são as expectativas de evangelização, que 
uma Reforma Agrária justa e humana, especialmente em prol dos po­
bres do campo, supõe para se realizar dentro dos limites das condições 
históricas dos homens mortais? 

O contraste intencionalmente criado entre a análise rápida e uni­
lateral do passado e a abertura para a pastoral atual e sua prospecção 
provocará um quadro preto-branco sem matizes ou variações, distante 
da realidade espessa. Mas ajudará a ver melhor uma proposta de rumos a 
serem acentuados na atividade evangelizadora da Igreja no campo. Em 
linguagem formal é t ranqüi lo af irmar, que a evangelização deve ser inte­
gral e regenerar a cultura"*. Na concreti tude histórica não é tão simples. 

^ Da vasta l i te ra tu ra m e n c i o n a m o s apenas alguns t í t u l o s : G láuc io A r y D i l l o n 
S O A R E S , A questão agrária na América Latina, R i o de Jane i ro , 1976. M. 
V I N H A S , Problemas agrário-camponeses do Brasil, R i o de Jane i ro , 1 9 6 8 ; Jo­
sé G O M E S D A S I L V A , A reforma agrária no Brasil, R i o de Janei ro , 1 9 7 1 ; 
Mar ia Isaura Pereira de Q U E I R O Z , O campesinato brasileiro, São Paulo, 
1 9 7 3 ; João Carlos M. de C A R V A L H O , Camponeses no Brail, Pet rópo l is , 
1 9 7 8 ; Gera ldo Medei ros de A G U I A R , Agriculturas no Nordeste, Pet rópo l is , 
1 9 8 5 ; U N E S P , A mão-de-obra volante na agricultura, São Paulo, 1 9 8 2 ; José 
César G N A C C A R I N I , Latifúndio e proletariado, São Paulo, 1 9 8 0 : C i ro Fla-
m a r i o n S. C A R D O S O , Agricultura, escravidão e capitalismo, Pet rópo l is , 
1 9 7 8 ; Gera ldo M U E L L E R , Estado, estrutura agráriaepopulação, Pet rópol is , 
1 9 8 0 ; Oc táv io l A N N I , A luta pela terra, Pe t rópo l i s , 1 9 7 8 ; I D . , Ditadura e 

agricultura. R i o de Jane i ro , 1978 . Para a d o c u m e n t a ç ã o eclesiástica consul te-
se a série de Documentos e Estudos da CNBB, E d . Pauiinas, e a revista SEDOC. 

Evangelii Nuntiandi, de P A U L O V I , n 9 20. 
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Se o Conci l io Vaticano II exigiu, que as disciplinas teológicas sejam ins­
tauradas por um contato mais vivo com o mistério de Cristo e a história 
da salvação^ quanto mais as mentalidades e práticas dos católicos, en­
volvidos no turbi lhão do mundo, precisam de respostas adequadas ao 
seu estado de espíri to e suas condições de vida? 

1. U M A A U T O C R Í T I C A DO CATOLICISMO PASSADO 

Em 1801, Luís dos Santos Vilhena escreveu: " A s grandes proprie­
dades são prejudiciais a muitos e profícuas a um só. O meio primário 
para resolver esta situação poderia ser uma Lei Agrária. Em observância 
dela poderiam dividir-se as terras pelas famí l ias"^ . Antes dele, padres je­
suítas já t inham abordado os problemas rurais e sugerido soluções práti­
cas. Não obstante estes sinais de sensibilidade pela vida precária de mui­
tos camponeses no passado, uma verdadeira conscientização popular co­
meçou em época bem mais recente, em que movimentos como Juventu­
de Agrária Católica, Ligas Camponesas, Movimento de Educação de Ba­
se e novos métodos pastorais inspirados no Vaticano II começaram a 
operar. Depois de longa luta pela abolição da escravidão institucionali­
zada que, conforme o testemunho de Joaquim Nabuco'', não contava 
com muito apoio das autoridades eclesiásticas parece ter continuado um 
ambiente de acomodação e tranqüil idade. Explodiram certos movimen­
tos messiânicos locais de ordem religiosa e social reformadora, mas fo­
ram prontamente eliminados pelas forças dominantes da ordem pública. 
As cartas pastorais da primeira metade deste século ocupam-se princi­
palmente do neomaltusianismo, do comunismo, do protestantismo, do 
divórcio civi l ; problemas rurais ou não havia ou não chamavam a aten­
ção. 

Para a manutenção de uma relativa tranqüil idade de ordem rural, 
quais foram os fatores da parte do catolicismo local que parecem ter da­
do sua contribuição e a tornaram mais compreensível? 

1.1. A defesa da propriedade privada. 

Desde a Idade Média a justificação racional da propriedade priva­
da na linguagem abstrata da época se tornou costume da Teologia Mo­
ral. Dois fatores históricos entram aqui para acentuar mais sua defesa. 
Em certo sentido, no passado, a própria Igreja f o i proprietária de mui-

' V A T I C A N O I I , Optatam Totius, n ? 16. Na t radução brasi le i ra, o verbo la t i no 
" i n s t a u r a r e " f o i t r o c a d o pe lo ve rbo por tuguês " r e s t a u r a r " . U m caso para 
Freud? 

* Mar í l i a A N D R A D E e W l a d i m i r P O M A , R e f o r m a Agrá r ia , já? Leia 8 (1985 /nO 
81) 19 -22 ; a q u i : 19. 

E d u a r d o H O O R N A E R T História da Igreja no Brasil, Pe t rópo l i s , 1980 , 278s. 
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tos bens eclesiásticos também na zona rural. Nas regiões mais tradicio­
nais, muitas terras foram doadas, na base de promessas em geral, aos san­
tos de devoção e ficaram sob a tutela da Mitra ou de paróquias. Em ge­
ral, as ordens religiosas também t inham suas fazendas e lavouras. Nessas 
condições, mesmo sem querer, entra em jogo o mecanismo da autodefe­
sa que, no quadro global doutr inár io, elabora em mui to mais páginas a 
matéria da propriedade particular com suas possibilidades de compra e 
venda, aluguel e herança do que a situação dos que não possuem nada e 
eventualmente caem sob as categorias da necessidade extrema e da cari­
dade da esmola. 

No f i m do século passado, surgiu no horizonte da tranqüil idade 
das posses o grande inimigo, o comunismo, que queria abolir radical­
mente a propriedade privada dos meios de produção. Este sistema atin­
giu diretamente a Igreja, não só por causa de seu ateísmo, mas também 
pela sua intransigência para com a particularização da posse das terras. 
O melhor expoente da apologética de autoridades eclesiásticas forma, 
até hoje, o famoso l ivro: Reforma Agrária, Questão de Consciência^. Em 
sua exposição doutrinária moral acima do tempo e espaço brasileros, o 
l ivro const i tu i , independentemente das intenções dos autores eclesiásti­
cos, um manto protetor para fazendeiros e lati fundiários e fornece-lhes 
uma logística ideológica adequada para defender sua situação de posses. 

1.2. O binômio de benevolência e submissão 

No passado, o catolicismo rural se adaptou ao sistema das duas 
classes dos grandes proprietários e escravocratas e dos pequenos sitian­
tes, lavradores e escravos. Neste esquema, talvez simples demais, dois as­
suntos morais vol tam com regularidade na literatura religiosa e moral. 
De um lado, ensina-se a benevolência paternalista aos que são grandes 
em termos econômicos e pol í t icos, tentando mitigar as muitas formas 
de arbitrariedade, crueldade e exploração injusta que eles se permit iram. 
Doutro, repete-se a insistência na submissão e paciência para o povo 
simples, seja escravo ou já livre em senso jur íd ico. Um bom exemplo, 
talvez extremo, da espiritualização das relações sociais históricas entre a 
autoridade e o súdito é dado pelo pequeno tratado do Padre Benci ' . 
Sem tocar na justiça ou injustiça do sistema, o autor cita a Sagrada Es-

^ D o m A n t ô n i o de C A S T R O IVIAYER - D o m Gera ldo de Proença S I G A U D -
P l í n i o Cor rêa de O L I V E I R A - Lu iz M e n d o n ç a de F R E I T A S , Reforma Agrá­
ria, questão de consciência, São Paulo , ^ 1 9 6 1 . O que interessa aqui é a par te 
das propos ições, p. 3 -209. 

' Jorge B E N C I S.J., Economia cristã dos senhores no governo dos escravos ( l i­
v r o bras i le i ro de 1 7 0 0 ) , ed. Sera f im L E I T E , P o r t o , ^ 1 9 5 4 . 
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critura para racionalizar o tratamento que os senhores costumam dar 
aos escravos, cortando, porém, os extremos. A f ina l , os escravos ganharam 
aqui a luz da fé. Para impedir que eles pequem ou se revoltem, just i f i ­
cam-se a disciplina do trabalho forçado, a dureza da vida e o castigo. 

Nas condições humanas, a autoridade costuma andar com duas 
pernas: a consciência de ter razão, misturando verdade e direi to correta 
ou falsamente, e a imposição da obediência que leva os súditos a execu­
tarem as ordens dadas. O paralelismo entre a estrutura preponderante­
mente hierárquica da Igreja e a estrutura vertical e monopolista do po­
der civi l , econômico, po l í t ico no passado, até recente, condicionou fa­
cilmente a osmose da relação clero-fiéis do catolicismo local e a relação 
poder civil-povo, sob a mesma cúpula da superestrutura religiosa que de­
duz de Deus toda autoridade. Este t ipo formal de dedução geralmente 
presta pouca atenção a uma análise mais empír ica, cr í t ica da realidade 
humana, demasiadamente humana, que costuma esconder-se atrás dos 
termos abstratos de autoridade e obediência. Contudo, serve bem para 
racionalizar, em sentido freudiano, as formas reais externas da obediên­
cia do f ie l , do cidadão, do escravo ou empregado, cuja vida depende dos 
que mantêm o poder. A interpenetração do catolicismo e da sociedade 
fez com que a verticalidade exclusiva do poder fosse igual, com a dife­
rença que o primeiro falava de graças divinas e a segunda de favores'". 

1.3. A sublimação religiosa do sofr imento e da resignação 

A respeito da escravidão, Joaquim Nabuco observou que o l imite 
da crueldade do senhor estava na passividade do escravo e a bondade da­
quele se reduzia à resignação deste. Pela sua própria natureza a escravi­
dão era cruel e, quando deixava de ser, não era, porque os senhores se 
tornavam melhores, mas sim porque os escravos se resignavam comple­
tamente à anulação de toda sua personal idade". A abolição oficial do 
insti tuto da escravatura ainda não celebrou seu primeiro centenário e 
até hoje no noticiário mencionam-se casos de verdadeira escravidão em 
certas propriedades rurais mais afastadas. Mais resistente, porém, do que 
o próprio inst i tuto é a mentalidade popular da resignação e do quase fa-
talismo com que os fatos da vida, os sofrimentos e privações do povo 
rural simples são aceitos sob os t í tu los religiosos ou mít icos de má sor­
te, azar, vontade de Deus, Jesus também sofreu mu i to , eventualmente 
mau olhado, demônios ou almas de defuntos que atrapalham a vida dos 
vivos. 

A q u i é insp i rador o l i v ro de Pedro A . R i b e i r o de O L I V E I R A , Religiãoe do­
minação de classe, Pet rópo l is , 1985 . 

C i tado po r E. H O O R N A E R T , l .c . (no ta 7 ) , 2 6 3 . 
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Especialmente a Semana Santa tradicional, tanto nos sermões 
guardados e editados, quanto nas práticas de culto do povo rural, forne­
ce material para mostrar, como o catolicismo ajudou a dar respaldo reli­
gioso a um povo sofredor e opr imido, como é chamado atualmente. An­
tes da introdução das máquinas e técnicas modernas, a vida na lavoura e 
na pecuária sempre estava profundamente marcada pela dependência 
para com as formas da natureza — o sol, a chuva, as estações, a fert i l ida­
de natural das terras, a tempestade, a seca, que condicionavam, quase 
sem apelo, a produtividade e seus fracassos. Uma leitura religiosa deste 
traço dominante de dependência condiciona facilmente a posição cen­
tral do tr iângulo: "graças a Deus", "Deus qu is " , "se Deus quiser", além 
da crença em forças super-humanas adversas que castigam o povo pelos 
seus pecados e perturbam-lhe a existência, causando doenças, pragas, 
mortes trágicas e outras tristezas'^. 

No comportamento do povo rural na Semana Santa tradicional, 
de um lado o catolicismo dava ampla oportunidade de projetar seus ma­
les e dores nas andanças de Jesus em sua paixão, sua cruz. Bom Jesus 
Mor to , Nossa Senhora das Dores, o ano todo expostos à devoção dos 
fiéis. Doutro lado, pela apresentação de um Jesus sofredor, passivamen­
te sofrendo pelos pecados do públ ico, submisso ao Pai, e de uma Nossa 
Senhora, parada ao pé da cruz, o coração traspassado por sete espadas, 
inculcava um espír i to submisso e resignado nos próprios ouvintes sofre­
dores, identif icando seu estado com a vontade de Deus, como se não 
houvesse no meio a mediação desnorteadora da exploração e injustiças, 
infligidas por pessoas de carne e ossos, eventualmente de estruturas fun­
dadas e mantidas por elas. A idéia-mestra era a de suportar a cruz em to­
das formas em que se apresentava, sem evocar nada de luta para se liber­
tar dela. Por isso, o círculo devocional se fechava sobre o enterro de 
Jesus, enquanto a celebração da Ressurreição do Senhor atraía um pú­
blico bem mais reduzido. Sábado Santo era para voltar para casa, ao má­
x imo para festajar a queima de Judas, s ímbolo de todas as maldades e 
pecados humanos. 

1.4. A dicotomia do pessimismo e da satisfação 

Na literatura religiosa do catolicismo, desde o século passado, há 
um traço claro do pessimismo e medo. A terra em que o povo rural ca­
minha e trabalha duro recebe as cores de um vale de lágrimas, cheio de 
ameaças, tentações e perigos de pecados de todas as formas e espécies. 
O que realmente tem valor é passar bem por esta terra, sofrendo o que 

Veja Be rna rd ino L E E R S , Catolicismo popular e mundo rural, Pet rópo l is , 
1 9 7 7 , 115 -157 . 
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se tem de sofrer, para poder ganhar o céu depois e não cair no inferno. 
Nas descrições imaginárias destes dois lugares, o leitor fica mais impres­
sionado, angustiado, com o inferno dos demônios e os riscos de se per­
der nele, do que com as atrações celestiais, dif íceis de serem conquista­
das e destinadas, como parece, a poucos escolhidos. Embora estudos de 
Johan Huizinga sobre o f i m da Idade Média e de Jean Delumeau sobre o 
medo e o pecado do Ocidente demonstrem, que se trata aqui mais de 
uma importação de data bastante recente, de qualquer maneira encon­
t rou sua repercussão no catolicismo brasileiro e sua produção devota'^. 

Até que ponto, essa onda de pessimismo penetrou na consciência 
coletiva do povo rural simples é d i f í c i l de controlar. Sua proverbial 
" ignorância" e pouca convivência com o clero e suas publicações não 
precisam ser sempre apenas sombras na vida; podem proteger também. 
Mais importante é, que sempre de novo se constata entre o povo do 
campo uma facilidade de ficar satisfeito com mui to pouca coisa. Qual­
quer ato religioso, um terço em casa, uma novena no cruzeiro, uma mis­
sa, tudo é festa de encontros alegres e prosa boa. Na boca do povo rural 
até a Semana Santa passada fo i uma festa mui to boa. Sem dúvida, este 
povo conhece mil medos e para combatê-los conhece mil superstições, 
mas na vida de muitos predomina o al ívio de que Deus é bom Pai da 
gente e compreende melhor a gente do que as autoridades eclesiásticas. 
A vida aqui é dura, mesclada com a desesperança de poder melhorar, 
mas há a festa do santo e a festa de reinado e a festa de casamento e o 
fu turo é o Céu, com maiúsculo mesmo. 

2. A FORÇA PRESENTE E PROSPECTIVA DO CATOLICISMO 

A aproximação intencionalmente negativa do passado serve de fun­
do contrastante para destacar alguns traços positivos que vivem na reno­
vação do catolicismo brasileiro. Em termos formais, a evangelização é 
sempre integral, como Tradição e Evangelho são integrais e independen­
tes das culturas que encontram. Na realidade histórica, a sociologia 
constata a diversidade de formas e preferências do catolicismo, confor­
me as situações culturais em que ele penetra e as mudanças da sociedade 
em que opera. Tanto no nível das práticas, quanto no nível dos docu­
mentos, a atualidade demonstra certos pontos que quase espontanea­
mente se realçam, como são a defesa dos pobres, a luta pelos direitos 
humanos, o acesso do trabalhador rural à terra. Outros pontos f icam 

Johan H U I Z I N G A , Herftstijder Middeleeuwen, L e i d e n , ^ 1 9 3 5 ; Jean D E L U ­
M E A U , Le péchéet Ia peur. Paris, 1983 , 3 6 9 - 5 4 7 ; Berna rd ino L E E R S , O sa­
c r a m e n t o da reconc i l iação, u m século de catequese n o Brasi l , REB (1984) 
2 9 9 - 3 2 2 . 
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mais escondidos, porque pertencem mais à int imidade da vida católica e 
não alcançam tão facilmente as páginas dos jornais. 

2 . 1 . A mudança da estrutura fundiária rural 

Na perspectiva da ocupação histórica das terras no Brasil e do es­
p í r i to capitalista de acumulação de imóveis nas mãos de poucos, a situa­
ção da distribuição das propriedades e a impossibilidade de arranjar sua 
gleba para milhares de famíl ias rurais não causam talvez estranheza. 
Também é tradição, comprar e vender terras, incluindo moradores de­
pendentes ou posseiros, sem consulta nenhuma, como se fossem meras 
coisas que pertencem ao próprio terreno. Esta forma latente de escravi­
dão só parece criar problema, se o comprador quer a fazenda " l i m p a " , 
isto é, sem morador, obrigando o dono original a expulsar as famíl ias 
dos agregados que, às vezes, de geração a geração, já moraram e traba­
lham nessas terras. 

"A" propriedade particular é a peça tradicional da Teologia Mo­
ral, servindo de " á l i b i " ideológico para os proprietários e entregando os 
demais ao trabalho dependente ou à caridade pública. Entre os católi­
cos, porém, uma nova mentalidade começou a se formar. A apologética 
liberal anti-comunista do direi to de propriedade tem evoluído para o as­
pecto social da propriedade, sua função social e até mesmo sua hipoteca 
social, embora seja d i f í c i l de controlar a penetração destes termos, hoje 
em dia comuns, no espíri to dos fazendeiros cristãos. No campo teórico, 
também o destino universal dos bens terrestres para todos os seres hu­
manos, como pr incíp io anterior à distribuição e apropriação particular 
destes bens, tem recebido uma nova injeção de força contra as deforma­
ções históricas, ainda bem vivas, do individualismo liberal. 

Porém a ligação freqüente do problema à pessoa humana no sin­
gular corre na prática o risco de não incluir na reflexão, o fato óbvio da 
divisão de bens já existente, div idindo a sociedade em duas classes opos­
tas: aqueles que possuem propriedades e, com isso, poder, e aqueles, — 
na América Latina, a massa dos camponeses — , que não possuem senão 
sua força de trabalho e dependem em tudo dos proprietários das terras. 
Assim, sem querer, confirma-se o espíri to egocêntrico da posse de bens: 
o que é meu fica meu, e mantém-se a fórmula jur ídica da propriedade 
particular como direito fundamental e intocável. Essa ideologia não ape­
nas impede a volta da doutr ina social às idéias patrísticas sobre bens 
pessoais, supérfluo e direi to dos pobres, mas cria também uma nuvem 
de incompreensão em redor de valores autenticamente evangélicos: ven­
der seus bens para seguir a Jesus e usar os bens deste mundo transitório 
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sem absolutizá-los, pois são apenas meios para chegar ao Reino*'*. 
Durante os séculos, os muitos textos evangélicos sobre os bens 

terrestres, os perigos da riqueza e as exigências de pobreza para os discí­
pulos do Senhor Jesus, sofreram um certo estreitamento em seu signifi­
cado para a vida cristã comum, porque passaram por um processo de 
"apropr iação" quase exclusiva da parte dos religiosos'^. A renovação da 
Igreja, começada com os movimentos leigos deste século, redescobriu o 
valor destas linhas de ação para todos os fiéis. Mas sendo os cristãos, 
mesmo os praticantes, membros da Igreja e cidadãos da sociedade con­
creta de que part iciparam, o espír i to capitalista dominante nessa consti­
tu i um obstáculo for te à penetração do espíri to evangélico nas mentes e 
práticas dos que possuem bens duráveis e imóveis. A história das ordens 
religiosas com seu voto de pobreza forma aqui um aviso para não subes­
t imar a vontade de assegurar sua existência na base da posse de bense 
poder, que vive nos f i lhos de Adão e Eva. 

2.2. A luta pelos direitos humanos dos mais fracos 

Na história recente do catolicismo brasileiro duas linhas se cruza­
ram: o movimento pela justiça e direitos humanos e a opção preferen­
cial pelos pobres, ambos assumidos não só por iniciativas particulares, 
mas também pela cúpula da Igreja'^. Para humanizar a convivência so­
cial no campo e criar um mín imo de segurança existencial e bem-estar 
entre o povo rural, especialmente os trabalhadores e pequenos posseiros 
e proprietários, é necessário mudar ou , ao menos, completar o sistema 
vertical da patronagem e dos favores para os amigos, implantando uma 
organização eficiente de direitos e deveres mútuos, seja nas relações par­
ticulares, seja nas relações entre os cidadãos e os aparelhos governamen­
tais. Na realidade, esta implantação não é simples questão de um Estatu­
to da Terra, um Plano Nacional de Reforma Agrária ou uma lei que es­
tende a previdência social e seus benefícios à toda a população rural. 
Muitas vezes, a questão era e é a dura luta de defendera sobrevivência 
nua e crua de famíl ias pobres, em que certos bispos, padres e religiosas e 
muitos leigos, advogados, líderes sindicais se envolvem com mui to sacri­
f í c io , às vezes pagando sua coragem com a morte. 

'^ Puebla 1148 . O fa lar constante sobre "a" pessoa h u m a n a n o s ingular d i f i c u l ­
ta t a m b é m a descober ta das possibi l idades de c o n d o m í n i o das terras e sua ex­
p loração empresar ia l coopera t i va , q u e ul t rapassam a idéia, c o m u m na d o u t r i ­
na social , d a empresa fam i l i a r n o c a m p o . 

'^ Thaddée M A T U R A , Le radicalisme évangélique. Paris, 1 9 7 8 ; Gustavo G U -
T I E R R E Z , Beber no próprio poço, Pe t rópo l i s , 1 9 8 4 , 23-28 . 

Puebla, p r i n c i p a l m e n t e 1 1 3 4 - 1 1 6 5 ; Pronunciamentos do Papa no Brasil, Pe­
t r ó p o l i s , 1980 , n9 4 0 4 . 
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No entanto, o horizonte do problema ultrapassa de longe a solu­
ção de confl i tos locais, às vezes sangrentos, que se repetem no campo 
ou a introdução de um sistema judiciário e policial eficiente, para aca­
bar ou d iminui r a impunidade dos grandes. A " le i da selva" não será en­
terrada tão cedo''^. Mais complicado será o processo de o próprio povo 
rural mudar sua mentalidade histórica, vestígio silencioso da escravidão. 
Diante dos poderosos e seus capangas, a atitude que o povo simples su­
balterno toma, muitas vezes, é de agüentar a mão, enterrar seus mortos 
e tomar o caminho para a cidade ou outra região, para tentar a sorte. 
Talvez na hora do conf l i to , do assassinato, tenha havido uma explosão 
de violência, mas as águas voltam logo para a passividade de " o que hei 
de fazer?" ou "a gente não pode fazer nada". 

Durante anos já, em documentos e atitudes práticas, as autorida­
des eclesiásticas levantaram no Brasil a bandeira da luta pela justiça, pe­
la liberdade e pela dignidade humana. Mas num papel moderador e equi­
librista, ergueram também a bandeira da ação não-violenta, confirmada 
pelos bonitos exemplos de Dom Helder Câmara, Dom Fragoso, Dom Jo­
sé Maria Pires, Mário Carvalho de Jesus e tantos outros. No passado, um 
catolicismo guerreiro escreveu muitas páginas de sangue no Ocidente na 
base de cruzadas, inquisição, pogrom contra os judeus, extermínio de 
índios e queima de capelas de crentes. O t o m dominante atual é a con­
denação da violência, porque gera inexoravelmente novas formas de 
opressão e escravidão. As reformas cuja necessidade é reconhecida hão 
de ser pacíficas, graduais e progressivas. E Puebla cita a palavra do Papa 
Paulo V I , que a violência não é nem cristã nem evangélica'®. 

No contexto do espíri to de impotência passiva e resignada que 
domina ainda tanto os pobres, esta estratégia pode criar um certo mal-
entendido, se o acento é posto na não-violência, em vez de na ação não-
violenta, em que o problema da violência ou não é adjetivo da peça prin­
cipal, a ação organizada e sistemática contra as situações de pecado. Dei­
xando de pé a legítima e justa defesa de sua vida e dos meios necessários 
para conservá-la, entra aqui uma larga variação de meios não-violentos: 
protestos, passeatas, boicotes, pressões, abstenções, greves, que todos 
supõem a coragem e perseverança de as ví t imas das injustiças e explora­
ções se o r g a n i z a r e m A dispersão populacional no campo não ajuda a or­
ganização deste t ipo de ação, mas a história recente demonstra com mui-

" C E A S , E q u i p e Rura l , R e f o r m a agrária - d o papel para o chão . Cadernos do 

CE AS 0 9 1 0 0 ( 1 9 8 5 ) 3 2 - 4 3 . 

' 8 Puebla 5 3 4 . 

' ^ Gene S H A R P , Poder, Ittta e defesa. Teoria e prática da ação não-violenta, São 

Paulo, 1983 , 165-194 . 
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tos exemplos de sindicatos rurais de trabalhadores e atividades das CEBs, 
que a resignação dos braços cruzados e a simples entrega a Deus estão ce­
dendo lugar a uma nova mentalidade de ação. 

2.3. A procura de uma nova identidade 

O catolicismo nunca chegou a eliminar de seu meio as discrimina­
ções sociais, já mencionadas por São Paulo e São Tiago. O "s ta tus" so­
cial desigual de ricos e pobres, homens e mulheres, brancos e negros no 
mundo teve e continua tendo sua repercussão na convivência eclesial. 
Na medida em que as regiões rurais se abrem para a modernização e há 
maior contato entre o homem urbano e o homem do campo, outra dis­
criminação se torna mais evidente: a marginalização do trabalhador ru­
ral e, pior ainda, do "bó ia- f r ia " , o desprezo e a ridicularização do cam­
ponês simples. 

O turismo urbano tenta explorar o " f o l c l o r e " da Semana Santa e 
das festas dos Reis e do Congado do interior, como igualmente as com­
panhias de discos propagam a música sertaneja ou o que é apresentado 
sob este nome. Ricos da cidade instalam seus sítios na zona rural com 
todo o confor to moderno, destacando mais ainda a pobreza e o atraso 
dos moradores. O povo da roça leva suas coisas para vender na feira e 
comprar pano, remédios, talvez um radiozinho. A distância f ica, — tal­
vez se aprofunde mais — , porque a vida urbana se moderniza bem mais 
rapidamente do que em geral o campo. Por sua vez, este relativamente 
se atrasa cada vez mais pela introdução mais lenta e funcionamento 
mais precário dos serviços públicos básicos. Fora de seu "hab i ta t " , o po­
vo rural é acanhado e muitas vezes fica sem jeito e sem falar, como se 
fosse um povo sem história^". 

Na dinâmica da vida social, econômica, pol í t ica e eclesial, a iden­
tidade da pessoa que a faz andar de cabeça erguida, não é simples pro­
duto do próprio sujeito que ele "vende" em suas relações sociais, mas se 
realiza na interação cont ínua entre ele a sociedade de que faz parte. 
Pois, autoconsciência sem hetero-reconhecimento di f ic i lmente se man­
tém e mais di f ic i lmente se forma. Uma pessoa, um grupo tem sua pró­
pria subjetividade, suas capacidades e sombras, seus talentos e limites, e 
se faz a si mesmo pelo intercâmbio e convívio com outras pessoas e gru-

Para este t e r m o , veja no c o n t e x t o m u n d i a l : Er ic R. W O L F , Europe and the 
People Without History, Berke ley , 1982 . Na A m é r i c a La t ina , os pesquisadores 
da C E H I L A p r o c u r a m recuperar a h is tó r ia dos povos e grupos sociais sem his­
t ó r i a , da per i fe r ia , marg ina l izados pelos povos d o cen t ro . 
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pos dentro da sociedade global em que se movimenta^ ' . Na psicologia 
social norte-americana, joga-se mui to com os termos de adaptação e in­
tegração, como se a sociedade fosse um invariável absorvedor e a pessoa 
somente uma boneca de borracha. De fato, o jogo é bem mais comple­
xo , porque as próprias pessoas são criativas e a sociedade, um campo de 
forças em mudança cont ínua. 

Como força viva, o catolicismo pode ajudar o povo do campo a 
remodelar sua identidade de marginalizado e figura de terceira categoria 
na sociedade. Visto que o próprio povo há de ser o principal agente de 
sua auto-educação, como sua fé comunitária apoia a vontade de ser gen­
te e de participar em pé de igualdade do sistema econômico, pol í t ico e 
cultural? Os t í tu los comuns da grande massa da população campesina 
são: pobre, simples e ignorante. Contudo, não basta gloriar-se dessas 
qualidades duvidosas, se a tarefa para a frente é: "Reanimai-vos e levan­
tai vossas cebeças, porque a vossa libertação está p e r t o E s t a tarefa é 
luta. Pois, a integração progressiva do povo rural na reforma da socieda­
de brasileira, numa perspectiva cristã, colide com um t ipo diferente de 
identidade social que se baseia no dinheiro, no poder e no prestígio, 
mas marginaliza as qualidades humanas de honestidade, justiça, dedica­
ção e sinceridade. 

As "Teologias da Libertação" têm o méri to de haver revalorizado 
os grandes textos dos profetas e do evangelho acerca da defesa dos po-
bres^^. Em seu contexto histórico, essa revalorização fo i inspirada por 
dois antecedentes: a poderosa e quase irresistível aspiração à liberta­
ção, surgida entre o povo do campo, que não aceita mais calmamente 
ser explorado, opr imido, humilhado e privado dos recursos básicos para 
sobreviver^^; e a compreensão melhor do verdadeiro Deus e Pai de Nos­
so Senhor Jesus Cristo, da parte de muitos fiéis que, com espírito de 
simples, começaram a ler e refletir a Bíbl ia em suas comunidades, a se 
instruírem no mistério da fé pela palavra de Deus, como luz em sua ca­
minhada, e se conf irmarem pela perseverança e consolação na esperança 
que ultrapassa a cruz dos sofrimentos e até a morte^^. 

N o r b e r t M E T T E e H e r m a n n S T E I N K A M P , Soziaiwissenschaften undprakti-
sche Theologie, Düsse ldor f , 1 9 8 3 , 3 0 - 6 8 ; F.-X. K A U F M A N N , Kirche begrei-
fen, F r e i b u r g , 1979 . 

L c 2 1 , 28. 

S A G R A D A C O N G R E G A Ç Ã O P A R A A D O U T R I N A D A F É , Instrução so­
bre alguns espetos da "Teologia da Libertação", Ed . Pauiinas, São Paulo, 
1 9 8 4 , 39 . 

Ve ja Instrução, 1 . c. (no ta 2 3 ) , 9 -14. 

R m 1 5 , 4 . 
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Esta combinação da experiência sofrida no mundo e da vida co­
munitária com Deus continua a trazer mui to material de suporte ao po­
vo rural e a fortalecer sua necessária altivez diante dos outros. Em vários 
lugares, especialmente onde funcionam bem as CEBs, os camponeses co­
meçaram a quebrar as cadeias de sua resignação passiva e medo pelos 
poderosos, a reunir suas forças, enfrentar seus problemas locais, pressio­
nar as autoridades, reclamar participação, lutar pelos seus direitos e de­
fender o que é justo, verdadeiro e bom. Seria uma usurpação anti-histó­
rica colocar toda movimentação popular das últimas décadas na conta 
do catolicismo ou da pastoral renovada. Até dentro da Igreja, sujaram-se 
as águas com suspeitas de Igreja popular e acusações estranhas de pol i t i -
zação da fé e outras palavras que o próprio camponês nem entende. Se 
o próprio povo sofrido é o agente principal de sua caminhada, não con­
vém que se glorie apenas na esperança da glória de Deus, mas também 
das tribulações que geram perseverança e f irmeza para realizar-se a espe­
rança^*. 

Muitas experiências e temas bíbl icos ajudaram e ajudam a criar 
um novo senso de dignidade e um novo espíri to de luta e de valentia 
nos cristãos e nas comunidades rurais de base. Às vezes encontram para­
lelos e confirmações na sabedoria popular, outras vezes são descobertas 
felizes que animam o povo. Entre outros são: a história do Deus liberta­
dor de seu povo escravizado; o Deus da esperança e do apoio no sofri­
mento; o seu amor preferencial pelos pobres e injustiçados; a encarna-
ção de Jesus que não se fez só homem, mas se fez pobre e se humi lhou 
até a morte na cruz; a atenção especial de Jesus para com os necessita­
dos; a análise do "Magn i f i ca t " ; a estrutura de várias cartas apostólicas 
que, em função de uma longa análise descritiva da graça e do valor do 
cristão, da assembléia eclesial, levam seus leitores a assumir sua missão 
de gratidão, fidelidade e amor entre os irmãos. Esta pedagogia dos liber­
tados em Cristo pode levar a um hino de confiança e amor a Deus e seu 
Cristo, ou à luta, simbolizada por uma completa armadura da época, ou 
à perseverança e firmeza nas perseguições", mas a finalidade é clara: 
for t i f icar a consciência da própria dignidade e força para " t o p a r " a luta 
no mundo, com todas as suas conseqüências, também da experiência da 
cruz. 

2 .4. Cristãos-cídadãos e pol í t ica. 

Sem negar o valor intelectual das discussões sobre a fé e pol í t ica 
ou Igreja e pol í t ica, em seu dia-a-dia o povo comum rural vivia tradicio-

^ Cf. R m 5, 1-5. 

"̂̂  Sucessivamente R m 8, 3 1 - 3 9 ; E f 6, 10 -20 ; 1 Pd 1 , 3-9 e 3, 13-17; A p , passim. 
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naimente a pol í t ica, na forma de relações com um ou outro pol í t ico 
"prof iss ional" , candidato ou eleito, de um ou out ro partido pol í t ico, 
que especialmente em época de eleições trazia abraços, promessas e um 
do out ro favor. No entanto, nas últimas décadas começou o processo da 
descoberta de algo diferente. A modernização fez estender o horizonte 
social do camponês com cooperativa, previdência social, sistema tr ibutá­
r io, exigências de documentos e registros, serviços de estradas e trans­
porte, escola, comercialização mais complicada dos produtos, forneci­
mento mais amplo de insumos agrícolas e artigos de consumo^*. 

Esta diferenciação e especialização institucional da sociedade com 
sua variação de novidades não tem experiência hegemônica. Em últ ima 
análise, sua evolução e andamento dependem das opções e decisões po­
lít icas que o governo federal, estadual e municipal escolhem e tomam. 
Na medida em que a influência dos centros decisórios pol í t icos tem au­
mentado e tem-se ramificado no campo por um processo de estatização 
progressiva de quase todos os setores da atividade humana, a sociedade 
rural tem-se pol i t izado, ao menos no sentido de dependência heterôno-
ma, parcialmente também em conscientização do povo campesino. Que­
rendo ou não, este se vê envolvido no jogo po l í t ico real que de fato é 
partidário e cujos epicentros de poder estão praticamente fora da área 
rural. 

Na sociedade atual, composta de siglas e ideologias polít icas dife­
rentes e opostas, o problema que se coloca para os católicos, sendo tam­
bém cidadãos "p leno iure" , é: o que eles têm de fazer dentro do sistema 
po l í t ico partidário que de fato existe no país e humanamente funciona? 
Que sua participação responsável é obrigação moral na atualidade, não 
há por onde negar, embora Puebla pareça limitar-se ao vago termo do 
bem c o m u m " . Diante do pluralismo presente nas maneiras de ver e ju l ­
gar as situações e projetar as soluções futuras, uma interpretação unifor­
me deste bem comum e do caminho pol í t ico para alcançá-lo não se dei­
xa esperar, mesmo entre aqueles que se confessam católicos. A diversi­
dade dos partidos, as oposições e conf l i tos que há entre e dentro deles, 
os espaços diferentes de manobra, a oportunidade do momento, as 
alianças e combinações inevitáveis formam exatamente o jogo d i f íc i l e 
complicado da vida pol í t ica, em que os grandes princípios da liberdade 
e justiça podem inspirar os agentes do jogo, mas não explicam as verda-

28 Be rna rd ino L E E R S , Catolicismo popular e mundo rural, Pet rópo l is , 1977 , 

1 5 8 - 1 9 9 ; G i n o G E R M A N I , 77je Sociology of Modernization, L o n d o n , 1 9 8 1 , 

113-147. ' 

29 Puebla, 5 2 1 , 7 9 2 etc. 
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deiras manipulações do poder po l í t i co , nem suas decisões históricas^". 
Como demonstra a evolução dos planos de Reforma Agrária, o 

pobre camponês não tem vez ainda na pol í t ica, apesar da caminhada já 
feita. Na necessidade de construir um mundo melhor, a estratégia é for­
t i f icar a organização do povo rural em suas comunidades locais, grupos 
de interesses, sindicatos e partidos pol í t icos. Aqu i liberdade de opção e 
necessidade de opção andam juntas. No momento histórico atual, a 
conscientização e organização pol í t ica não formam somente a base de 
pressões populares sobre as medidas governamentais e condicionam a 
formação de uma nova identidade social do povo rural, mas conduzí- lo-
ão também à emancipação da tutela das autoridades eclesiásticas. 

Em função da marginalização silenciosa deste povo, o pr incíp io 
da subsidiariedade levou uma parte do clero a se tornar praticamente 
porta-voz públ ico dos opr imidos e injustiçados do campo e a defendê-
los contra os abusos. Este pr incíp io não perderá tão cedo sua área de 
aplicação histórica. Mas em vista da autonomia das realidades terrestres, 
conforme o Conci l io Vaticano I I , o próprio povo campesino tem de for­
mar sua liderança, sua voz sindical e pol í t ica na sociedade e crescer para 
uma participação justa e eficiente da vida comum, econômica e pol í t ica, 
do país. A fé cristã comunitária se expressa neste mundo em que a pol í­
tica ocupa um dos lugares privilegiados de encontros e lutas. Mas essa 
implica seus próprios riscos e incertezas, cálculos e regras de jogo, expe­
riências e habilidades humanas e exige seu próprio engajamento cons-
ciencioso, pessoal e comunitár io. Que na prática a teoria é outra, não é 
só ironia, mas um pedaço de sabedoria também. 

Se a experiência não engana, o grande obstáculo à participação 
pol í t ica do povo rural está na frustração acumulada, tornada premis-
sa^'. Quando uma comunidade campesina começa a despertar de sua le­
targia resignada e a procurar soluções para seus problemas sociais, os 
primeiros passos parecem leves. Em colaboração com a prefeitura, o 
mutirão do povo construiu uma boa escola. Os homens abriram uma es­
trada a " m u q u e " , quebrando pedras e desfocando a faixa do leito, para 
o trator da prefeitura nivelar o resto. Depois, o povo local descobre, que 
os grandes problemas que o atingem na carne, de relações de trabalho, 

^ Denis M A U G E N E S T , Idéo log ie , p o l i t i q u e e t f o i , e m : Joseph D O R É (ed.) , 
Êtique, religion et foi. Paris, 1 9 8 5 , 2 2 5 - 2 4 5 . O p r o b l e m a da relação ent re 
Igreja e p o l í t i c a , especia lmente e m estados e m q u e o c a t o l i c i s m o é ma jo r i t á ­
r io , c o n t i n u a c o m p l i c a d o e d i f í c i l e m t e r m o s de consenso. V e j a : Jean-Yves 
C A L V E Z , La politique et Dieu, Paris, 1 9 8 5 ; H i p p o l y t e S I M O N , Chrétiens 
dans 1'état moderne. Paris, 1 9 8 4 ; A . W. M U S S C H E N G A (ed.) , MoetdeKerk 
zich met politiek bemoeien?, A m s t e r d a m , 1985. As cont rovérs ias não pa ram. 

^ ' Juan Lu ís S E G U N D O , O homem de hoje diante de Jesus de Nazaré, v o l . I : 

Fé e ideologia, São Paulo, 1 9 8 5 , 3 5 5 . 

23 



de terra para trabalhar, de preços de produtos, de serviços de saúde e 
ensino dependem de centros de decisão que estão fora de seu alcance. 
As frustrações se acumulam e cada uma se torna um passo a mais em di­
reção à recaída na desesperança, desconfiança e resignação. A esfera só-
cio-pol í t ica se mostra tão espessa e impenetrável, que facilmente o desâ­
nimo vol ta, com sete outros espíritos, como a seca que acaba com a no­
va plantação que estava brotando. 

2 .5. Criador: Deus ou o homem? 

Em sua "conversa" sobre os Cânticos do Servo de Deus, Carlos 
Mesters deixa uns da roda perguntarem: "Isaías, af inal, quem é que vai 
realizar o futuro? Deus ou nós? Se é Deus quem faz tudo , então o que 
sobra para nós fazermos?" O autor pensa, que o profeta não iria enten­
der a pergunta, pois este t ipo de pergunta vem exatamente daquela ima­
gem morta e tor ta de Deus que já estava na cabeça do povo do cativeiro 
e que, até hoje, continua separando fé e vida dentro da nossa cabeça^^ 

A evidência relativa da fé em Deus que o povo do campo geral­
mente confessa, não justif ica a ingenuidade de projetar nesta fé a ima­
gem evangélica de Deus. De data recente, a fórmula da opção preferen­
cial pelos pobres levou à fó rmula : em favor dos pobres contra a pobreza. 
Isso lança a opção dentro do dinamismo histórico da modernização que 
se está realizando na sociedade brasileira e penetra na zona rural num 
processo desigual e a-sincrònico. Em busca de uma nova identidade, o 
povo rural não é simplesmente autônomo e autocriat ivo, mas precisa 
compreender-se e confirmar-se em função da importação de novas idéias, 
técnicas, atitudes e dependências que provêm dos centros urbanos e 
seus meios de comunicação dentro do quadro global de uma intensa so­
cialização, no sentido da "Mater et Magistra" de João X X I I I " . 

O primeiro problema está na própria imagem que mui to campo­
nês se faz de Deus e começou a manifestar na hora em que as mudanças 
foram entrando no mundo vivido rural. Tradicionalmente esse formava 
um ambiente fechado com um círculo pequeno e estável de relações hu­
manas, um código f i xo de papéis sociais e comportamentos, uma econo­
mia de subsistência e métodos de produção e maneira de viver, passados 
de uma geração à outra. A "natura l idade" destas sociedades locais, pro­
tegida por uma cúpula divina, se mostrou, muitas vezes, um obstáculo 
d i f í c i l à introdução de novas técnicas e maneiras de viver e à reforma 

Carlos M E S T E R S , A missão do povo que sofre, Pe t rópo l i s , 1 9 8 1 , 92s. 

H e i m u t P E U K E R T , K o n t i n g e n z e r f a h r u n g u n d I d e n t i t a t s f i n d u n g , e m : Josef 
B L A N K e G o t t h o l d H A S E N H Ü T T L , Erfatirung, Glaube und l\/loral, Düssel­
d o r f , 1 9 8 2 , lQ-\02;l\/lateretl\/lagistra, 09 56 -57 . 
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das relações de trabalho e do relacionamento entre homem e mulher, 
porque Deus não deixava, não permitia ou não aceitava esta usurpação 
do poder humano. 

O "sempre fo i assim" encontrava uma base fácil na imagem de 
Deus que já t inha marcado tudo " t i n t i m por t i n t i m " e não aceitava in­
fi ltração em seu terreno. O que o homem t inha aprendido a fazer, seja 
no campo do trabalho, seja na área da moral, era da responsabilidade do 
homem, graças a Deus. Fora disso, o homem não podia entrar, mudan­
do as coisas, começando novidades, pois seria " m e x e r " na área de Deus. 
Na religiosidade de muitos, parece haver no universo uma cerca que separa 
o terreno de Deus do terreno em que o homem manda. Deus e as de­
mais forças sobre-humanas penetram sem problema no terreno do ho­
mem, mas o homem não pode " p u l a r " a cerca de Deus. Em vez de servir 
de elo entre os dois domín ios, Jesus era apenas, no imaginário religioso, 
ou Deus ou o homem sofredor, identif icado ora com u m , ora com out ro 
lado da cerca. 

Na medida em que, com esta imagem tor ta , mas não morta, de 
Deus, um homem assume novidades e mudanças em sua maneira tradi­
cional de viver. Deus e as coisas divinas vão recuando. Também suas prá­
ticas religiosas vão se reduzindo, porque praga não precisa mais de ben-
zeção, nem doença de vela e promessa, a produção aumenta pela apren­
dizagem de novas técnicas e as relações de produção transformam-se 
num sistema de direitos, exigências legais, eventualmente conf l i tos com 
pessoas e instituições humanas. Quem vê no mundo a grande fazenda de 
Deus, procura agradar ao seu " p a t r ã o " com ritos religiosos. Quanto 
mais este mundo e esta sociedade se apresentam como feitos por ho­
mens e as injustiças e humilhações têm nomes humanos, tanto mais os 
meios e métodos cient í f icos e sociais desta terra vão prevalecendo. Deus 
e a religião f icam para os casos que o homem ainda não sabe resolver 
por suas próprias forças e organizações. 

Q segundo problema, anexo ao pr imeiro, é a secularização da so­
ciedade global no Brasil. Geralmente esta palavra é projetada sobre a 
realidade européia, mas não é monopól io dela. A modernidade que pe­
netra no interior se expressa numa linguagem em que termos religiosos, 
se são ainda usados, ocupam pouco lugar. O rico vocabulário e ritual de 
ordem religiosa perdeu mui to terreno, especialmente entre a juventude. 
Independentemente da apreciação moral, as mensagens dos meios sociais 
de comunicação costumam ser de qualidade profana e secular no senti­
do de serem deste mundo humano e desta era. Boa parte da propaganda 
orienta apenas para o mercado de consumo, senão para uma miragem de 
bem-estar material e inalcançável e, no f i m , frustrante para o povo rural 
pobre. Absorvido progressivamente nas estruturas sociais globais, este 



povo se descobre sempre mais dependente de muitos serviços e institui­
ções humanas, gastando tempo com papéis, filas e viagens e tratado pelos 
funcionários como anônimos. Para os interesses religiosos, o mercado 
aumentou consideravelmente pela atividade das seitas e de vários t ipos 
de espirit ismo, cujo pessoal cresce mais rapidamente e que tem geral­
mente, como minorias, mais agressividade do que a Igreja católica, secu­
larmente dominante. 

Onde os dois problemas se encontram, o "deus-tapa-buraco" de 
Bonhoeffer passa por perto. Começa um processo de involução religio­
sa, talvez mais visível nos centros urbanos, mas também presente na zo­
na rural. Se a migração atinge a religião rural por causa de seu caráter 
social, a modernização a esvazia em função de seu caráter ut i l i tár io,con­
seqüência da imagem antropomórf ica de um Deus que tenha criado e 
marcado tudo de an temão^ . 

Todavia, a dinâmica cont ínua da força criadora de Deus em que 
vivemos, nos movemos e somos^^, perpassa toda a gênese cósmica e to­
da a história humana em vista da consumação escatológica. Numa alian­
ça de amor. Deus permanece o agente criativo no mundo e na história, 
existe antes da criação, inspira-a e acompanha-a em sua evolução eestá 
na frente dela, atraindo-a para sua plenitude. Pelo pr incípio da encarna-
ção de Jesus crucif icado, morto e ressuscitado. Deus não está ativo só 
na origem, nem apenas acompanha o desenrolar da história humana, 
mas entra na história como elemento cr í t ico que dá nomes ao bem e ao 
mal e submerge nela para fazê-la evoluir a partir de dentro para a plena 
liberdade^*. Para a visão panorâmica que a fé abre. Deus continua crian­
do o mundo por meio de seu Fi lho. Como imagem do Deus invisível, 
Jesus faz conhecer o Pai e seu projeto comunitár io de amor e justiça, 
pois a Ele fo i dado todo o poder no universo, de modo que nada fica 
fora do seu domín io e tudo é sustentado pela sua palavra poderosa. 

No quadro da criação global, os homens ocupam um lugar de des­
taque. Se Deus não f icou pura transcendência, afastamento isolado do 
universo criado, — melhor: em via de criação, — mas se fez carne e habi­
tou entre nós, a imanência de Deus no homem teve seu in íc io, seja qual 

Veja n o t a 2 8 . Mais: J o a c h i m M A T T H E S , Religion und Geselischaft, Re inbeck, 

^ 1 8 6 9 , 5 2 - 1 0 5 ; O w e n CH A D W I C K , The Secularization of the European Mind 

in Nineteenth Century, Cambr idge , ^ 1 9 7 7 ; A . J . N\JK, Secularisatie, Rot te r -

d a m , h 9 6 8 . 
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for o simbolismo que se usa: morada, inabitação, inserção, recapitula-
ção, recepção do Espír i to, f i lhos de Deus, batizados e criados em Cristo 
Jesus. Imagem de Deus, aliado dele, o homem se torna, apesar de ser um 
paradoxo inacabado, co-criador, co-operador e co-explorador corn Deus 
dentro do universo cósmico em evolução e dentro da história a cami­
nho^''. Pela mediação humana, embora contingente e l imitada, é que o 
Criador continua desenvolvendo sua obra de amor até o ponto Ômega. 

O trágico nesta mediação é que o homem libertado para o bem, 
muitas vezes, falha em fazer o que deve fazer e em alcançar o que pode 
alcançar na organização ecológica do cosmo e na formação de uma so­
ciedade realmente humanizada. A experiência paulina persegue o ho­
mem: com efeito, não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, 
isso eu pratico^*. E os males, como sinais do mistério da iniqüidade, não 
estão nos ares, mas provêm de dentro, do coração dos homens, têm for­
mas históricas e nomes específicos e f icam congelados nas estruturas so-
ciais^^. 

Por Deus, o Criador, porém, a missão humana é ser inventivo, 
inovador, criativo no universo ainda aberto e em formação. O papel res­
ponsável do homem é procurar libertar as forças cósmicas para o bem 
da humanidade toda e libertar suas próprias potencialidades, continuan­
do a realizar o grande projeto do amor e justiça que o Criador pelo seu 
Espírito começou sem ele, mas com ele quer fazer evoluir e está levando 
a evoluir. Na autonomia teonômica dos homens, duas afirmações se jun­
tam constantemente: Sem mim nada podeis fazer, e podemos tudo na­
quele que nos confor ta, como pessoas em comunidade"*". Esta consciên­
cia de força e coragem não é tr iunfal ista, mas prossegue com a cruz soli-
damente implantada na luta humana de progredir. Libertar-se desta cruz 
com todas as suas ramificações é seguir o caminho de Jesus de Nazaré e 
enfrentar sua própria morte, o ú l t imo inimigo a destruir ' " . 

3^ A . R. P E A C O C K E , Creation and the World of Science, O x f o r d , 1 9 7 9 , 179-
1 8 6 ; 2 9 4 - 3 1 8 ; Luise S C H O T T R O F F - W i l l y S C H O T T R O F F (ed.) , Mitarbei-
ter der Schópfung, /Wünchen, 1983 . 

^ R m 7, 1 5 . 1 9 - 2 5 . 

^ Mc 7, 14-23 ; M t 15, 10-20. 

Jo 15, 5; Fl 4 , 13 (p ropos i ta lmen te e m p l u r a l , p o r q u e o senso de f o r ç a costu­
ma formar-se pela mediação da c o m u n i d a d e de per tença) . A u t o n o m i a t e o n ô ­
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3. A E S T R A D I N H A DE T E R R A 

O catolicismo que o povo rural confessa numa variedade de for­
mas é como um rio em época de chuvas: leva as águas de todos os céus e 
leva o barro de todas as terras por onde passa. Há mui to trabalho a fazer 
para o povo cristão purif icar as águas e adubar as terras, esperando a co­
lheita. Infel izmente há algo de verdade na observação de Macintyre: 
Teólogos católicos romanos parecem interessados apenas ligeiramente 
em Deus ou no mundo; em que estão interessados apaixonadamente são 
em outros teólogos católicos romanos''^. Seria uma tragédia, se por cau­
sa de escaramuças na retaguarda, o povo religioso do campo fosse a 
grande v í t ima na hora histórica em que tem de enfrentar, com sua fé e 
coragem, uma onda de profundas mudanças existenciais. 

C i t a d o p o r E d w a r d V . V A C E K , e m : Theol. Studies 4 6 (1985) 2 8 7 . O fenô­
m e n o não parece ser n o v o : Gl 5, 15. 
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